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RESUMO  
 

A tecnologia assistiva visa promover a vida independente de seus usuários. Por 

meio dela, diminuem-se possíveis limitações das Pessoas com Deficiência em suas 

atividades do cotidiano. O maior causador de deficiência em adultos, o AVC, tem como 

principal característica a hemiparesia, a qual implica em dificuldades que exigem a 

ação das duas mãos, como por exemplo preparar alimentos. Tendo em vista a 

importância da alimentação não só para sobrevivência, mas como para a manutenção 

do convívio social, esse projeto teve como objetivo desenvolver soluções para as 

atividades mais recorrentes no ato de cozinhar. Baseado na metodologia de Bernd 

Lobach (2001) e sob a percepção do design universal, foi desenvolvido um conjunto 

composto de protótipos de ralador, tábua de corte e espremedor de alho, que possam 

ser utilizados com apenas uma mão.  

 

Palavras–chave: Tecnologia assistiva; Design de utensílios; Hemiparesia; 

Alimentação. 

 

ABSTRACT  
 
Assistive technology aims to promote independent living for its users. It reduces the 

possible limitations of people with disabilities in their daily activities. The main cause 

of disability in adults, that is stroke, is hemiparesis, which implies difficulties that require 

the use of both hands, for exemple, to prepare food. Given the importance of food not 

only for survival, but also for maintaining social interaction, this project aimed to 

develop solutions for the most common cooking activities. Based on the methodology 

of Bernd Lobach (2001) and under the perception of universal design, a set was 

developed consisting of prototypes of a grater, a cutting board and a garlic press that 

can be used with only one hand. 

Keywords: Assistive technology; Utensil design; Hemiparesis; Food. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O processo de design abrange diversas etapas e metodologias que são 

voltadas para solucionar um problema não resolvido. Com ele são organizadas as 

operações, no intuito de facilitar a obtenção de um bom resultado (MUNARI, 1988). 

Uma problemática bem ampla é a Inclusão da Pessoa com Deficiência, mas para isso 

a função do design já tem seu papel apresentado. 

Em 2015, foi sancionada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

na qual está descrito: "[...] desenho universal: concepção de produtos, ambientes, 

programas e serviços a serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de 

adaptação ou de projeto específico, incluindo os recursos de tecnologia assistiva." 

(BRASIL, 2015, p. 29). Logo, a acessibilidade é uma característica que deve ser 

considerada desde a concepção de um produto ou serviço. 

Diversas circunstâncias de saúde implicam em deficiência física e/ou 

intelectual. Lesões, traumas, tumores, acidente vascular cerebral, amputações, 

paralisia cerebral, esclerose múltipla entre muitos outros são algumas condições que 

podem resultar em comprometimento sensório motor assimétrico. Tal limitação 

impacta o cotidiano, podendo comprometer a independência da pessoa em suas 

atividades diárias. Então, no intuito de assegurar a independência das pessoas com 

tais limitações nas atividades recorrentes do dia a dia, esse projeto busca a ideação 

de utensílios de cozinha que permitam pessoas com dificuldade em tarefas bimanuais 

a prepararem alimentos. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Tecnologia assistiva 

A tecnologia assistiva (TA) é um setor de conhecimento interdisciplinar que 

engloba áreas como design e engenharia, no intuito de ofertar recursos e serviços que 

proporcionem autonomia e qualidade de vida ao usuário (FONSECA, LIMA, 2009; 

COSTA et al., 2018). Esse termo abrange adaptações, utensílios, dispositivos de 

ajuda, órteses e próteses direcionados às pessoas com deficiência ou algum tipo de 

limitação (ROCHA, 2006). A TA traz benefícios à vida independente, à qualidade de 

vida e à inclusão social. Sua atuação visa disponibilizar recursos que permitam a 

realização de atividades do cotidiano de forma funcional e autônoma (BASTOS, 2023).  
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Adquirir uma deficiência altera a organização do dia a dia podendo, também, 

ter impacto na interação usuário/produto durante uma atividade. Segundo resultados 

mais recentes da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) (2019), no Brasil, cerca de 5,5 

milhões de pessoas de 2 anos de idade ou mais possuem alguma deficiência física 

(AGÊNCIA BRASIL, 2021; CNN BRASIL, 2021), sendo 3,3 milhões com idade igual 

ou superior a 60 anos. Essa mesma pesquisa também estimou que 10% dos idosos 

brasileiros possuem dificuldade com atividades da vida diária (AVDs) (AGÊNCIA 

IBGE, 2021). 

São diversos os fatores que podem causar deficiência, como amputações, 

lesões neurológicas e patologias, e pesquisas indicam que, quanto maior a idade, 

maiores são as limitações físicas (AGÊNCIA BRASIL, 2021). Doenças comumente 

relacionadas ao envelhecimento, como o AVC (Acidente Vascular Cerebral), 

contribuem para esse cenário. Caracterizado pelo entupimento ou rompimento dos 

vasos que irrigam o cérebro (JORDÃO et al., 2021), o AVC se configura como uma 

doença comum e um considerável desafio à saúde pública mundial (LOCATELLI, 

2017) e tem como uma das principais sequelas aos sobreviventes a fraqueza muscular 

em um dos lados do corpo, ocasionando incapacidade ou dificuldade nas AVDs 

(OLIVEIRA, 2023). Sendo uma doença a qual se estima que uma a cada quatro 

pessoas será acometida em algum período da vida, ocorrendo um caso a cada 3 

segundos no mundo (DA CRUZ, 2023), as limitações causadas por suas sequelas 

devem ser consideradas. 

 

2.2 Design Universal 

Comumente, produtos de tecnologia assistiva tem como foco o aspecto prático 

do produto visando sua funcionalidade e restringindo uma personificação. Essa 

limitação de variedades pode resultar em uma estigmatização e dificuldade de 

aceitação do produto (MEDOLA, 2020).  

O design não deve ter como único objetivo garantir a funcionalidade do produto, 

mas considerar, também, outros aspectos. Segundo o Centro de estudos em Design 

Universal, CUD (Center for Universal Design – College of Design), sete princípios 

devem ser considerados para a realização de um design inclusivo e são eles:  

1. Uso equitativo: Garantir o uso para pessoas com diferentes habilidades, sem 

restringir ou estigmatizar, e tornar o design atraente para qualquer usuário; 
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2. Flexibilidade no uso: Permitir diferentes formas de uso e adaptar o acesso 

para destros e canhotos; 

3. Uso simples e intuitivo: Elaborar um design de fácil compreensão mesmo se 

o usuário for inexperiente e com dificuldade de desempenho; 

4. Informação perceptível: Comunicar as informações necessárias, 

independentemente das condições de uso e do ambiente; 

5. Tolerância para erros: Minimizar as consequências negativas de possíveis 

erros, sendo eles acidentais ou não; 

6. Baixo esforço físico: Fornecer um design eficiente e confortável exigindo o 

mínimo de esforço físico e de ações repetitivas; 

7. Tamanho e espaço para uso e aproximação adequados: Assegurar o 

tamanho necessário para o uso do produto de forma que permita a utilização por todos 

os usuários, independentemente de suas limitações motoras, de sua altura e de sua 

postura (CENTER FOR UNIVERSAL DESIGN, 2012). 

Pensar sob essa perspectiva intenta oferecer um produto que possa ser usado 

por todas as pessoas, sem restringir ou especificar um grupo. Contudo, questões 

físicas, econômicas, de gênero, culturais, ambientais, cognitivas, entre tantas outras 

influenciam na relação entre usuário e produto, tornando esse objetivo improvável de 

ser atendido plenamente (SEMINO, 2020). 

Apesar da dificuldade em atender todos os usuários em uma única proposta de 

produto, considerar esses princípios permite integrar soluções que contemplem um 

maior número de usuários.  Com foco na inclusão e independência dos usuários, 

assim como na adesão ao uso da TA, esse projeto é desenvolvido sob essas 

premissas. 

 

2.3 Interação social e a alimentação 

Para uma vida independente é necessário que haja autonomia em atividades 

cotidianas como as de autocuidado, de sobrevivência e solução de problemas. Essas 

características são definidas como atividades da vida diária (AVD) e base para a 

avaliação da capacidade funcional que se configura como um indicador de saúde e 

qualidade de vida (AIRES, 2010). 

As AVDs, segundo a AOTA (American Occupational Therapy Association), 

podem ser classificadas em atividades básicas (ABVD) e atividades instrumentais 

(AIVD), categorização que varia de acordo com a ocupação exercida pelo indivíduo. 
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As ABVDs abrangem atividades como tomar banho, vestir-se, comer, entre outras. 

São atividades relacionadas à sobrevivência, autocuidado e bem estar (ROLEY et al., 

2014). Atividades que contemplam interações mais complexas envolvendo apoio nas 

tarefas de casa ou da comunidade são abrangidas pela AIVD. Nessa categoria, estão 

inclusos papéis sociais e de lazer como cuidar de animais, expressão religiosa, fazer 

compras e preparar refeições (ROLEY et al., 2014). 

A alimentação ultrapassa o papel de manutenção da vida humana, ela envolve 

também emoções, prazer e sociabilidade. Por meio dela se expressa a identidade 

cultural, simbologias e significados os quais são desenvolvidos em sociedade 

(RODRIGUES, 2012).  

Preparar alimentos pressupõe cuidado e, ao ter a refeição compartilhada, 

adquire teor emocional podendo estabelecer laços de união (RODRIGUES, 2012), se 

configurando, assim, como comportamento simbólico e gerador de memórias afetivas 

(DINIZ et al., 2023). Portanto, condições que afetam essa atividade podem influenciar 

não só a independência desses indivíduos, mas também a sua expressão de 

identidade e relações sociais.  

 

3 OBJETIVOS 

Este projeto teve como intuito desenvolver um kit de utensílios de cozinha que 

auxiliasse pessoas com desempenho reduzido em um dos membros superiores em 

atividades do ato de cozinhar.  

 

3.1 Objetivos específicos  

Empregando os conceitos de design de produto e ergonomia, este projeto 

buscou desenvolver propostas de design para os seguintes produtos: ralador de 

legumes, tábua de corte e espremedor de alho. Ainda, buscou-se também a produção 

de protótipos e conhecer os utensílios comercialmente disponíveis no mercado. 

 

4 MÉTODO 

Segundo Coelho (2011), o método refere-se ao caminho para atingir um 

objetivo, um processo com a utilização de várias técnicas com registros de cada etapa 

percorrida (COELHO, 2011). Para a realização deste projeto, foi utilizado o processo 

de design descrito por Bernd Löbach em seu livro “Design industrial: Bases para a 

configuração dos produtos industriais” (2001).  
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Este projeto possui caráter exploratório, ou seja, a partir de um cenário 

conhecido busca maior conhecimento sobre uma realidade específica para se 

familiarizar com o problema (TRIVIÑOS, 1987) e então seguir com uma pesquisa 

qualitativa. Na abordagem qualitativa abre-se a realidade social entendendo-a como 

totalidade (Martins, 2004). 

 

4.1 Processo de design 

Como dito, esse projeto baseia-se no processo de design descrito por Lobach 

(2001), o qual o resume como a interação entre o designer e o objeto desenhado. 

Esse processo parte das experiências individuais as quais permitem novas 

associações de informações em um problema antigo, no intuito de “encontrar uma 

solução do problema [...] incorporando as características que possam satisfazer as 

necessidades humanas, de forma duradoura” (LOBACH, 2001). 

As etapas descritas por Lobach estão na tabela abaixo (Tabela 1) e serão 

detalhadas no tópico 5 (Desenvolvimento do projeto). Nela, também estão destacados 

os processos utilizados nesse projeto. É válido ressaltar que algumas etapas foram 

condensadas em um mesmo tópico e outras foram acrescidas conforme a 

necessidade do projeto. 
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Tabela 1: Processo de design de Lobach 

 
Fonte: Adaptação de Lobach (2001). 

 

5 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Nesta seção, serão apresentados os conceitos de cada etapa do processo de 

design, segundo Lobach (2021), assim como os resultados obtidos nesse projeto ao 

realizar cada uma delas. É válido ressaltar que o processo está dividido em quatro 

fases para uma melhor apresentação, mas que na prática podem ocorrer 

simultaneamente.  
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5.1 Fase de preparação 

Essa é a fase inicial do processo e objetiva a identificação do problema, a 

análise das necessidades e a coleta de informações sobre o assunto (COUNCIL, 

2015). Para iniciar um processo de design é necessário que haja um problema a ser 

resolvido, o qual será detalhado ao avançar do processo de design. Findando essa 

fase, tem-se o problema detalhado e a lista de requisitos do produto delimitada. 

 

5.1.1 Análise da necessidade 

As necessidades surgem de alguma falta que direciona o comportamento 

humano no intuito de saná-las na busca do bem-estar (LOBACH, 2001). Logo, 

pessoas com limitações físicas que influencia na sua independência buscam 

alternativas para manter sua qualidade de vida.  

O AVC, como já abordado anteriormente, é um desafio à saúde pública, sendo 

também é o principal causador de deficiência em adultos no mundo (JONSDOTTIR et 

al., 2017). Após o AVC, a capacidade motora é a parte mais prejudicada, resultando 

em um déficit motor, sendo a hemiparesia (paralisia ou diminuição da força muscular 

de um dos lados) e o comprometimento dos membros superiores o quadro clínico de 

maior incidência (GIBSON, et al., 2016), presente em 50% dos casos (DUNCAN et al., 

1992). Essa disfunção influencia muito no nível de independência em atividades 

diárias e na qualidade de vida (JONSDOTTIR et al., 2017). 

As restrições no uso do braço implicam em limitações funcionais nas AVDs. 

Logo, atividades como cozinhar podem requerer auxílio de outras pessoas. Para 

ajudar no desempenho independente de suas funções, um recurso a ser empregado 

é a TA. Por meio dela, busca-se a inclusão social e qualidade de vida de pessoas com 

deficiência, incapacidade ou mobilidade reduzida (COSTA et al., 2018) mediante o 

uso de produtos que otimizem suas ações. Sendo a alimentação não só fundamental 

para a sobrevivência, mas também um meio de expressão da herança cultural, 

memória afetiva e promoção de momentos sociais, é importante que os utensílios de 

cozinha propiciem a independência de pessoas com limitações nos membros 

superiores. 

 

5.1.2 Análise da relação social 

A análise da relação social é o momento, que se delimita o público e também 

quando são levantadas as funções primárias e secundárias do produto a ser 
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desenvolvido (LOBACH, 2001). Como já indicado no item anterior, o público do projeto 

são pessoas com comprometimento em um dos membros superiores. Com isso, 

delimitou-se também a faixa etária de idosos como público alvo, visto que o principal 

debilitante da função motora em adultos, o AVC, aumenta consideravelmente com a 

idade (ROGERS et al., 2004). 

Para um melhor entendimento dos consumidores desses produtos, foi decidido 

analisar comentários em sites de compras. Nessa busca, foi possível constatar a 

dificuldade em encontrar utensílios de cozinha adaptados que tivessem como foco a 

ação de cozinhar, como escorredores, tábuas, raladores, espremedores; e não a de 

se alimentar, como talheres, canecas e pratos. 

Essa pesquisa também se direcionou para vários sites focados na 

demonstração de exemplares adaptados e suas instruções de como replicá-los. 

Neles, foram vistas manifestações de desejo pelo produto, as quais ressaltavam 

limitações de pessoas em um dos braços e a consequente dificuldade em realizar as 

tarefas de cozinha. Com isso, foi possível identificar a vontade da aquisição de 

produtos já prontos que permitam a participação efetiva dessas pessoas na 

preparação de alimentos. Se respaldando das análises já feitas, e com o intuito de 

facilitar a empatia e o foco no usuário, foi elaborado um mapa de empatia através do 

qual buscou-se compreender o que o público delimitado “ouve”, “pensa e sente”, “vê”, 

“fala e faz” (Imagem 1). 
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Imagem 1: Mapa de empatia 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Com isso, foi criada a persona Tarcília, uma vítima de AVC que tenta retornar 

às suas atividades de forma independente lidando com a hemiparesia esquerda, e 

cujo maior detalhamento pode ser visto na Imagem 2. A persona, ao trazer 

características pessoais, humaniza o usuário tornando as ideias propostas mais 

adequadas ao público ao qual o produto se destina. 
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Imagem 2: Persona 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

5.1.3 Análise da função 

Para a compreensão de como o utensílio se comporta na relação entre o 

usuário e o produto, é feita a análise da função. Nela, definimos as funções principal 

e secundária, assim como se há interdependência das qualidades de suas funções 

(LOBACH, 2001); esse olhar influencia desde a concepção, escolha, até o 

desenvolvimento do produto.  

Utensílios de cozinha tem por função principal facilitar a alimentação, tanto no 

preparo quanto no consumo, mas, como já trazido nesse projeto, a ação em foco é a 

de cozinhar. Para tanto, foram levantadas as principais atividades executadas para a 

preparação geral de alimentos, sendo elas: espremer (alho, batata), ralar, cortar, 

escorrer e peneirar, tendo como maior recorrência o cortar, ralar e espremer; essas 

foram as atividades escolhidas para o projeto. Logo, tem-se nelas a função prática 

como a função principal e, ao considerar o aspecto social que tem a alimentação por 
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promover o bem estar e a sensação de prazer, a função estética foi considerada como 

secundária. 

Concomitantemente a esse processo, também foi realizada uma análise de 

tarefas. Tida como, segundo Baxter (2000), fonte de inspiração para o produto, a 

análise de tarefas examina as interações entre o objeto e o seu usuário, podendo 

fornecer novas ideias. 

Na ação de ralar, uma cenoura foi usada como alimento a ser preparado e, para 

isso, o primeiro passo foi descascá-la e então lavá-la. Em seguida foi pego o ralador 

e uma tábua de corte, o ralador foi apoiado na superfície da tábua e segurado de 

forma inclinada por uma das mãos, enquanto a outra era movimentada para ralar o 

alimento (Imagem 3). 

 

Imagem 3: Análise da ação ralar 

 
Fonte: Autor (2023). 

 
Para o corte, o primeiro passo também foi descascar e lavar a cenoura, o qual 

se seguiu para o de pegar a tábua e depositar a cenoura em sua superfície. Então, 

com uma faca em uma das mãos, enquanto a outra segurava o alimento, a cenoura 

foi cortada (Imagem 4). 

 

Imagem 4: Análise da ação cortar 

 
Fonte: Autor (2023). 
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Para espremer o alho, a primeira atividade exigida foi descascá-lo, o que foi 

feito por meio do uso de uma faca e sem uma superfície de apoio. Com o alho 

descascado, pegou-se um espremedor de alho, colocou-se o alho em seu interior e 

então o espremedor foi fechado com as duas mãos (Imagem 5). 

 

Imagem 5: Análise da ação descascar 

 
Fonte: Autor (2023). 

 
Embora tenham sido realizadas atividades bimanuais nas três ações, é possível 

inferir algumas análises. Além da determinação do passo a passo necessário para 

concluir a ação, os pontos críticos de uso a serem resolvidos — quando há o uso das 

duas mãos — foram evidenciados. 
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5.1.4 Análise de mercado 

No intuito de reunir os produtos similares disponíveis no mercado, foi feita a 

análise sincrônica. Esse processo possibilita compreender o universo do produto de 

interesse e, por meio de comparações, identificar oportunidades, propor 

aperfeiçoamentos e evitar reinvenções (BONSIEPE, 1978; LOBACH, 2001). Para uma 

fácil visualização e compreensão dos conceitos estéticos desses produtos foi 

construído um painel semântico para cada utensílio, essa é uma importante 

ferramenta de auxílio na geração de alternativas. 

Com a verificação dos painéis semânticos, notou-se a ausência de raladores 

manuais assistivos para uso de apenas uma das mãos (Imagem 6). Esse 

levantamento também ressaltou a grande variedade de modelos e a consequente 

pluralidade de uso, podendo ser na vertical, horizontal e inclinado, com ou sem 

armazenamento.  

 

Imagem 6: Painel semântico da ação ralar 

 
Fonte: Montado pelo autor (2023). Referências no APÊNDICE A. 
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A tábua de corte apresentou predominância de produtos extremamente 

funcionais, sem grande atenção à parte estética, aparentando ser um produto de 

adaptação caseira, feita pelos próprios usuários (Imagem 7).  

 

Imagem 7: Painel semântico da ação cortar 

 
Fonte: Montado pelo autor (2023). Referências no APÊNDICE B. 

 
Os espremedores foram, entre as três categorias, os que apresentaram maior 

número de alternativas, tanto na forma de acionamento quanto na estética (Imagem 

8).  
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Imagem 8: Painel semântico da ação espremer 

 
Fonte: Montado pelo autor (2023). Referências no APÊNDICE C. 

 
A partir disso, obteve-se um aprimoramento nesse projeto, pois essas 

constatações contribuíram na definição da ordem de importância dessas ações. Sob 

a perspectiva da variedade de alternativas para o usuário definido, as atividades de 

ralar, cortar e espremer se apresentaram nessa ordem de relevância. 

As análises sincrônicas contaram com três produtos em cada setor analisado. 

Foram levantados os materiais, a forma de funcionamento, a presença de itens 

anexos, a necessidade do uso das duas mãos, além de ter sido feita também a 

classificação (de 0 a 5) das funções práticas, estéticas e simbólicas dos produtos. 

Essas comparações podem ser vistas nas tabelas abaixo (Tabelas 2, 3 e 4). 
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Tabela 2: Análise sincrônica da ação ralar 

 
Fonte: Autor (2023). 

 
Tabela 3: Análise sincrônica da ação cortar 

 
Fonte: Autor (2023).  
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Tabela 4: Análise sincrônica da ação espremer 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Com essas tabelas, pode-se observar que as atividades de ação escolhidas 

possuem produtos específicos para cada ação. Também se nota que há a 

possibilidade desses produtos trazerem soluções para atender as atividades 

correlatas da ação principal. 

 

5.1.5 Descrição das características do novo produto 

A elaboração de uma lista de requisitos completa essa fase de preparação. 

Baseado em tudo que foi delimitado anteriormente, as necessidades do projeto são 

definidas e então inicia-se a segunda fase (LOBACH, 2001). 

A partir dos dados obtidos nessa primeira fase foi possível elaborar uma lista 

de requisitos. A lista foi dividida em três colunas: obrigatória, desejável e opcional, 

sendo esta a ordem de relevância dos requisitos descritos (Tabela 5).  
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Tabela 5: Lista de requisitos 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

5.2 Fase da geração  

A segunda fase é a etapa criativa. Por meio de associações livres, e com base 

nas etapas anteriores, são geradas combinações de ideias que se distanciam das 

obrigações para uma posterior aproximação com o problema (LOBACH, 2001). É 

nessa fase que são criadas soluções que transformam as análises já feitas em produto 

(COUNCIL, 2015). 

 

5.2.1 Alternativas de design 

Com a lista de requisitos definida, as necessidades e usuário compreendidos, 

inicia-se a geração de alternativas. Visando criar soluções, todos os passos anteriores 

foram observados, mas com foco maior no painel semântico que forneceu inspiração 

visual para as alternativas geradas por meio da observação e entendimento dos 

produtos já oferecidos. 

A partir dessas observações, foram esboçados alguns modelos. Tendo a lista 

de requisitos definido um produto para cada ação principal, os esboços foram criados 

separadamente para cada categoria. Então foram produzidos: ralador de legumes 

para a ação de ralar, tábuas para atividade de cortar e espremedor de alho para a 

ação de espremer. 

Todos os esboços, independentemente da categoria, foram idealizados sob o 

requisito de serem utilizados apenas com uma mão. Logo, para os raladores se 

atentou em trazer várias alternativas de fixação desse produto, visto que comumente 

essa é a função que torna a atividade bimanual (Imagem 9). 
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Imagem 9: Esboço de raladores 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Nas alternativas de tábuas, os esboços produzidos buscavam também atender 

às mesmas atividades das tábuas levantadas na análise sincrônica. Nela, também 

foram criadas possíveis alternativas de união com o ralador (Imagem 10). 
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Imagem 10: Esboço de tábuas de corte 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Já para os espremedores foram idealizadas soluções que se distanciassem das 

alternativas comuns do mercado. Isso porque o formato que se assemelha a uma 

“tesoura” já é uma opção acessível para o uso de apenas uma das mãos, então o foco 

foi alterar o formato para uma possível facilitação desta atividade (Imagem 11). 

 

Imagem 11: Esboço de espremedores de alho 

 
Fonte: Autor (2023). 
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5.2.2 Modelos 

Como na fase anterior, a premissa era a liberdade de criação permitindo certo 

distanciamento com as obrigações. Os esboços foram revistos e considerados apenas 

as soluções factíveis, mesmo que necessitando de intervenções, para ser considerado 

um possível modelo. Apenas esses modelos seguiram para a fase de avaliação. 

 

5.3 Fase da avaliação 

Essa etapa escolhe a melhor solução entre as alternativas de projeto 

sugestionadas (LOBACH, 2001). Com base na lista de requisitos já estabelecida 

anteriormente e no objetivo do projeto, é elaborado uma matriz de decisão a qual pode 

designar pesos diferentes para cada item. 

 

5.3.1 Avaliação das alternativas de design  

A melhor alternativa foi escolhida por meio de uma lista de critérios de 

avaliação. Cada característica levantada foi julgada como presente ou ausente, e 

neste último caso recebeu pontuação zero. As características que constavam como 

obrigatórias na lista de requisitos possuem peso 3, as desejáveis peso 2 e as demais 

peso 1; com exceção para a característica de atender atividades correlatas da ação, 

cuja pontuação equivale ao número de atividades atendidas. A Matriz de decisão foi 

aplicada a cada categoria de ação e o modelo que apresentou maior pontuação foi o 

escolhido para dar continuidade. 

Os produtos da matriz de decisão do ralador (Tabela 6) divergiram apenas 

quanto a atratividade e a propriedade de ser acoplável. A alternativa 1 se destacou 

como única opção que permitia uma união com os demais produtos propostos. Em 

sua base, há duas cavilhas que possibilitam encaixar horizontalmente o ralador na 

tábua em posição vertical. 
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Tabela 6: Matriz de decisão do ralador 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

A tábua apresentou a alternativa 3 como o produto que se sobressaiu na 

pontuação total (Tabela 7). A maior simplicidade dele culminou em um projeto mais 

atrativo, o qual também ofertou a possibilidade de uma função correlata a mais. 
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Tabela 7: Matriz de decisão da tábua de corte 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

O espremedor, entre os três objetos analisados, foi o produto que obteve a 

menor pontuação (Tabela 8). A alternativa escolhida nesta matriz se destacou nas 

características opcionais, conforme classificado na lista de requisitos, e por propor 

uma alternativa para que o alho fosse descascado. Nessa matriz, fica explícito que 

nenhum dos modelos propostos se configuram como acopláveis aos demais produtos 

e, por isso, a alternativa escolhida necessita de intervenção para atender a essa 

característica obrigatória. 
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Tabela 8: Matriz de decisão do espremedor de alho 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

5.3.2 Lei da simplicidade  

Segundo John Maeda, autor do livro “As leis da simplicidade” (2020), os 

usuários amam os designs que podem tornar suas vidas mais simples. Para se 

confrontar com as possíveis complexidades de uso dos projetos selecionados, em 

cada modelo foi aplicada essa ferramenta de avaliação. 

A lei da simplicidade é independente e pode ser usada em conjunto ou 

individualmente (MAEDA, 2020). São ao total dez leis:  

1 Reduzir: Diminuir componentes e/ou detalhamentos; 
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2 Organizar: Simplificar o processo montagem/uso, agregar elementos; 

3 Tempo: Reduzir o tempo necessário de interação com o produto;  

4 Aprender: Diminuir o tempo de aprendizagem para usar o produto; 

5 Diferenças: Quanto mais simples mais se destaca; 

6 Contexto: Informações e comandos relacionados e necessários à situação de 

uso;  

7 Emocional: Trabalhar a empatia do usuário com o produto; 

8 Confiança: Quanto mais simples mais confiável; 

9 Fracasso: Algumas coisas precisam ser complexas; 

10 A única: Sair do óbvio e fazer o significativo, estar à favor do usuário 

(MAEBA, 2020). 

Neste projeto, todos os modelos foram revistos sob a perspectiva de cada uma 

das leis, e mediante as respostas que atendessem a elas, eles foram refinados. 

Submeter o ralador às leis de simplicidade resultou em alterações da alternativa 

escolhida. Sob a premissa da redução de componentes e simplificação da montagem 

optou-se por retirar as cavilhas e sugerir um outro modo de acoplamento. No lugar 

dessa estrutura foi elaborada uma reentrância por meio da qual o ralador se une à 

lateral da tábua escolhida (Imagem 12A). 

 

Imagem 12: Esboços finais 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

As modificações da tábua ocorreram por meio da sua simplificação. A exclusão 

dos furos para o encaixe da cavilha e a retirada de um dos sulcos de corte, visto que 

a rotação do alimento já permitiria o seu corte em outro sentido, resultou num produto 

mais simples, organizado e confiável (Imagem 12B). 

O desenho do espremedor também foi alterado. Nele, houve a remoção da sua 

modelagem anatômica trazendo maior simplicidade ao produto, além da equidade de 
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uso, visto que anteriormente acomodava melhor o uso da mão direita. O acréscimo 

de uma reentrância em seu cabo, semelhante ao do ralador, permitiu sua junção com 

a tábua cuja função seria acomodar, através do furo vazado também acrescido em 

seu cabo, elementos menores como salsinha e cebolinha para serem cortados 

(Imagem 12C). 

 

5.4 Fase de realização 

Esse é o último passo do processo de design, segundo Lobach (2001). Nessa 

fase se materializa a alternativa escolhida. Contudo, ela não é isenta de alterações, 

sendo então submetida a aperfeiçoamentos conforme as necessidades observadas 

em sua execução e posterior testes. 

 

5.4.1 Desenvolvimento de modelos  

Após a definição dos modelos e melhoria dos produtos escolhidos, para cumprir 

o objetivo proposto deste projeto foram feitas algumas configurações de detalhes e 

então modelados em programa 3D. Nesses detalhes, foram estabelecidas as medidas 

desses objetos, as quais foram semelhantes aos produtos similares no mercado. 

Logo, o ralador foi projetado para ter cerca de 10 cm de largura e 23 cm de altura; a 

tábua com 40 cm de largura, 30 cm de profundidade e 2 cm de altura; e o espremedor 

para ter 15,5 cm de comprimento e 4 cm de profundidade. 

As modelagens foram realizadas por meio do software Autodesk Inventor. Além 

da precisão, essas modelagens também se atentaram ao processo de montagem. No 

caso do ralador, ele foi dividido em duas partes visto que era necessário acoplar a 

lâmina no meio. As modelagens dos três produtos podem ser vistas nas imagens a 

seguir (Imagem 13). 
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Imagem 13: Render dos esboços finais 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

5.4.2 Prototipação  

A prototipação foi feita majoritariamente por impressão 3D. Todo o processo de 

prototipagem foi realizado no CADEP (Centro Avançado de Desenvolvimento de 

Produto) com auxílio de um dos seus membros. A impressão ocorreu através da 

impressora Creality Ender 3, com impressões tanto em PETG quanto em PLA. 

Sendo a tábua o maior produto a ser impresso, ela foi fatiada em quatro partes 

para se adequar à área de impressão. Ela inicialmente foi impressa em PETG 

(Imagem 14C1 e 14C4), o material recomendado para uso em cozinha, contudo, 

devido a imprevistos na impressão, ela foi continuada em outros materiais. Esse 

produto também teve uma de suas partes impressas em PLA (Imagem 14C2) e outra 

usinada em PU (Imagem 14C3) na modeladora 3D Roland MDX-540.  
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Imagem 14: Protótipos 

 
Fonte: Autor (2023). 

 
Essa foi a solução encontrada para que fosse feita uma análise volumétrica 

desse utensílio. Posteriormente, foi possível imprimir em PLA a peça que estava em 

PU e essa nova conformação permitiu o teste preliminar da tábua, a qual necessitou 

de acréscimo de um contorno de contenção de líquidos e uma trava para a lâmina de 

descascar alimentos. 

Os demais produtos, impressos em PETG, também foram testados, mas antes 

o ralador obteve o encaixe da lâmina e o anexo de E.V.A na parte de trás. O E.V.A 

teve como função, nesse protótipo, simular o silicone previsto no projeto, como a 

camada aderente entre ele e a superfície de contato (Imagem 14A e 14B). Os 

primeiros testes no ralador não indicaram a necessidade de intervenção. 

O espremedor foi o produto com maior necessidade de ajustes. Sua 

modelagem apresentou erros de tamanho, obtendo um produto consideravelmente 

grande (Imagem 14D2). Contudo, sua impressão permitiu o teste de curvatura de sua 

pega, a qual se configurou como de encaixe agradável nas mãos. Para uma 

modelagem mais precisa, esse produto foi esculpido em EPS e submetido a análise 
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volumétrica (Imagem 14D1). Nele também foram acrescidas estruturas de encaixe e 

de contenção, previstas no item Lei da simplicidade, que não tinham sido testadas no 

modelo impresso. Como as fases acontecem simultaneamente, algumas soluções não 

coincidem com o período cronometrado para a impressão, cabendo então uma nova 

impressão. A prototipação também permitiu avaliar os encaixes. Tanto o ralador 

quanto o espremedor foram anexados na tábua e seu funcionamento testado (Imagem 

15). 

Imagem 15: Encaixe dos protótipos 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

6 RESULTADOS 

Aqui se concretiza o produto final a ser posto em teste com usuário. A 

alternativa final é o resultado de todo o processo de design, desde sua idealização até 

correções pós prototipação. Nesse item serão demonstrados os rendering dos 

produtos (Imagem 16), assim como sua demonstração de uso (Imagem 17). 
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Imagem 16: Render pós prototipação 

 
Fonte: Autor (2023). 
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Imagem 17: Formas de uso 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Limitações físicas influenciam nas AVDs, podendo ser um indicador da 

diminuição da autonomia. Para assegurar a preservação da independência nas 

atividades são utilizadas as TAs, e por meio delas intentou-se que o usuário esteja 

apto a executar tarefas do seu cotidiano as quais, muitas vezes, ultrapassam a 

interação usuário/objeto e atingem aspectos sociais, tendo influência tanto nas 

relações sociais quanto na expressão identitária pessoal.  

A manutenção da independência dos usuários em suas atividades do dia a dia 

é uma ação crucial na inclusão e conservação da qualidade de vida. Para que pessoas 

acometidas por hemiparesia tenham seu bem estar assegurado, este projeto trouxe 

propostas de soluções para atividades da cozinha sob o olhar dos princípios 

universais do design. Os objetos propostos foram desenvolvidos no intuito de se 
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distanciar do estigma de produto assistivo, e com isso buscou-se familiaridade na 

forma e no seu uso.  

O design universal norteou as escolhas de projeto dentro da metodologia 

seguida. A aplicação da lei da simplicidade foi uma alternativa encontrada para 

assegurar o uso simples e intuitivo. Outras intervenções também foram aplicadas no 

intuito de atender às premissas do design universal, as propostas de correção de 

projeto buscam garantir a equidade por meio do uso do utensílio tanto por destros 

quanto  por canhotos, e foram implantadas assim como as diferentes formas de uso 

de um mesmo objeto para assegurar a flexibilidade de seu uso, o que endossa ainda 

mais a característica inclusiva da TA proposta. 

Tanto o ralador quanto a tábua foram objetos que, apesar das modificações, 

mantiveram como possibilidade de uso a forma realizada bimanualmente. O 

espremedor proposto não possibilita essa utilização tradicional, contudo evoca certa 

semelhança visual com o utensílio mais comum e não impede que seja usado com as 

duas mãos. 

Apesar de terem sido possíveis as ações de ralar, cortar e espremer, assim 

como atividades inerentes a elas como a de descascar e fixar o alimento, é necessário 

que testes de usabilidade sejam realizados. Por meio desses testes será possível 

validar ou não o projeto e também executar melhorias direcionadas pelas demandas 

do usuário. 
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